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Assumpto de magna importancia e 
que esttí exigindo muita attenção de 
{1 >1 rte do nosso governo, é, sem contes· 
tltção, o que 8e prende á instrucção e 
iI educação da nossa mocidade, por· 
que d'ella depende todo o futura da 
n ossa querida e extremecida patl'ia. 

Vemos, entretanto, uma como dei­
Xtlçáo de tflo momQ1J toso negocio, 
nad:1 se fazendo digno de louvor e en­
tregando-se a educação e a instrucção 
d os nOHSOS filhos aos azares da sorte_ 

As poucas reformas que se tem feito 
lI 'este departamento todas ellas., infe­
lizmente, apenas tem servido para de­
munstrar na pratica a in exeqUibilida-i 
d e, em ｾ･ｲ｡ｬ＠ contraproducentes, das 
auas disposições incongruentes. 

E' o que com tristeza vemos, de h2 
muito, sem que um espirito culto e­
.além de culto-bem intencionado e 
ｾ ｨ ･Ｇ＠ de civismo arque contra tão tris­
'te estado de co usas, promovendo e 
ponrlo em execução uma reforma ba­
:seada em moldes que assegurem \lma 
instrucção solida e nma educação rege 
nemdora. 

Não é só no curso superior que B 
nota !lS graves faltas que pezam sobr 
ｾ＠ instrucção; no curso primario é Olie 
-muito principalmente-ellas se f· 
!lei. nott,r com maior intensidade. 

A instrucção nas aulas primarias a 
mais defeituosa que se pode imagin : 
e alli, onde a criança devia começ a 
obter o habito do estudo e o estiDlo 
de se tornar util á Patria e á sua fai­
li:\. é just9mente o logar,oude nndlld­
quire e tudo perde, consequenci de 
eausas multiplas todas ellas oritdas 
das pessimas leis que a respeito os­
eu,mos. 

E' necessario o governo tudo azer 
<em prol de tão relevanttl serviç que 
não pode mais ier espaçado, aentas 
:as circumstancias a que temos cb;ado, 
tl)lli18 ellas bem deponentes il um 
povo que muito quer ｾｯｬｬｯ｣｡ｳｾＮ＠ na 
"&l1glllmla dos que mais são vílIsa· 
dus. 

E' preciso attender, que da nstru­
cçiio e educação tle um povo ｾＩｰ･ｮ､･＠
todo o seu valor moral, e ｴｯｾ＠ o seu 
predtigio e felicidade; e por -30 mes­
mo é que se faz urgente refonas me· 
lhorando o ensino, de modo ae eleva,r 
o IDais possível a instrucçi\O JS moços 
que leriO 08 cidll.dã08 e goernos de 
amanha. 

Para isso cumpre aliar-sei educa­
çàO intimamente á instrucçaepara que 
e resultado il6ja realmente loIutar sob 
to los OI pontos de vista. 

A educaçao ê a grande favallca do 
progreIBo de um povo; 4> poderoso 
meio de combater todas fraquezas 
de eapirito que pOllSalll cmprometter 
• Inergla de que o hom\U deve ｉｬｾｲ＠

, 

d.ldo e de resistir a todos os males 
p'sieos e momes que a VIda possa 
Ｈｾ ｲ･｣･ｲ Ｎ＠

Cumpre, porem, não haver meios 
,rmos para que possamos galgar o 
n almejado - uma cadeira no grande 
,. nq uete da ci vilisação . 

GAZETILHA 
Aos nossos leitorcs 

A absoluta falta de espaço no nosso 
numero aoterior, foi motivo para que 
deixassemos de publicar algumas noti­
cias locaes. E a preterição desta mate­
ria nos foi impost[l, como viram os que 
nos leram, por assumpto que , se não o 
publicasiiemos, perderia a sua oppor­
tunidade. 

Por esta falta involuntaria pedimos 
desculpas aos nossos leitores, e muito 
especialmente aos nossos ｡ｳｳｩｧｮ｡ｮｴｾｳ Ｎ＠

Outrosim- pedimos que nos rlllevem 
os erros de revisão que escaparam no 
historico sob o titulo,NAUFRAGIO,mo­
tivos lDultiplos que infeüzmente se de-
1'am nas nOB8as officinas, foram os cau­
eadores de semelhante falta. 

I' Tte_ ｌ･ｯｾｾ､ｩｮｯ＠ Silva 

Afim de agradtlcer-nos as referenci­
as que de si ｦｩｾ･ｭｯｳ＠ na noticia do nau­
fragio do «Porto ａｬ･ｧｲ･ｾＬ＠ deu-nos o 
prazer de sua visita o Snr. Comman­
dante Leopoldino Silva. 

Ficamos penhorados por esta prova 
de cOlJ8ideração. 

Coronel ..José Mauricio 

Esteve entre nós., regressando :\ ca­
pital pelo «Max. de 6, o sr. Coronel 
José Mauricio. 

Que tive88e feito boa 'fiagem, Si\CI os 
nOS808 desejos. 

Henrique do A.naral 

Fixou residencia na Capital ｆ･､ｾｲ｡ｬ＠
o advogado cujo Dome nos serve de 
epigraphe, e que por muitos anDOS 
exereeu a advocacia no foro deita 
comarca. 

Coronel..João FranciscO e 

Dr. Candido CO")' 

HOI'ITaram-nos com as SU88 despedi· 
das, estes illus*tes cidadãoll, . 

Agradecidos pela nliosa conSidera­
ção que nos foi dispensada. 

Salvador '1'aranto 

DeetiDguio·nos com s sua visita, este 
illustre repre.entante d' «O Dia», da 
capital. 
ｇｲ｡ｴｾ＠ • 

Aos Corações Caridoso. 

Condoídos com a sorte do infeliz se­
ptuagenario Man oel Silveira Cobra que 
ha mais de 4 annos experimenta cru­
eis privações em consequencia da pro­
telaçi40 inq ualificavel com o pracesso 
de sua aposenta<1oria, fazemos um ap­
pello aos corações caridoso i, e pedimos 
um pequeno auxilio monetario em Foi 
do desprotl'gido Cobra. 

A' todos, Deus eaberã recompensar 
por este acto de humanidade_ 

A Actualidade 5$000 

.0 Pharol. 

Este nosso collega, de ltajahy, com­
pletou o seu 10 anniversario no dia ｾＹ＠
do passn.do, dando nesse dia uma edi­
çãO de S paginas. 

Dedej'lmos-Ihe muitas felicidades e 
que continue, como ate hoje, a tra· 
balhar pelos interesses do povo. 

Fõro 

Conforme vel1l0 os nossos leitore. 
no nosso serviço telegraphico, o Supe­
rior Tribunal ､ｾ＠ ,Juqtiça do Estado to­
mou conhecimento da appellação in­
terposta 'la ('ausa mO\'ida n'esta Co· 
marca, entre partes li ｃｏｏｬｇＺｩｾ＠
Hospital e a Viu\':\, Bessa e seus filhos, 
para annullar o feito pela incompe­
tencia til! Prucurador de uma das par­
tes. 

PIIOI-" Lage. 
Seguio no dia 9 do corrente. eom 

destinr) n ｐｾｾ ｴ ｜＠ cidade, o sr. J os6 Go­
mes do Amaral Filho, cirurgião den· 
tista. que n'esta localidade permaneceu 
por algum tempo no exercicio de sua 
arte. Agradecemos a ftlleza das suas 
despedidas, e fazelllCls votos par a que 
tenha feliz viagem. 

Lloyd Ora.Uelro 

Na secção competente verão os lei­
tores um annlll1cio em que o sr. Te­
nente Ary Cabral, agente desta Com­
panbia, chama a cOllcorrencia publica 
para a veuda do «Porto ａｬ･ｧｲ･ｾ＠ ulti­
mamente naufr..gado. 

'1ntc.-essnnte 

Um eBcossez expediu, ultimamente 
do condado de File, onde reside, um 
8imples sello, nas costas do q ullI es' 
creveu um endereço. O seHo foi pon­
ｴｵ｡ｬｭ･ｮｾ･＠ entregue, como se tOise 
umn carta, ao seu destinatario, NãO 
se sabe o que mais admirar, 9\ a Qrl­
ginalidade do escossez ou a perfeic;lI.o 
do lJel'viço postal naa ilhas britannicas. 
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Sel'viço especial 

FLORllNOPOL1B, 8 

O Superior Tribunal de 
ＮＮＮｙｵｾｴｩ￧｡＠ .... b de unnul­
Jo.I' o 1)I'Oee,;r.80 ele aeção 
ol'cJin f'ia entre pal·tes o 
I.08pHal d'e;o",a cidade e 
.. , -i .,-a D . 8sa e seus fi­
lho ... , CODOrlIJando assilIJ a 
t!I"nten ç a dojuiz d'ohi que 
ｾＬＢｬｉｬ｢ｾｬｮ＠ annullou o f'eito, 
D "'ci an .. anhã f'undolIJen-
1.0 • ecol·Jão. 

Fr.OllIA'IOPOLl S 
:\lonU"estou-se eu. Dlu­

ｮｵ ｾ ｮ｡ｵ＠ a epidenda da va­
riola. População preoccu­
pada. Go'-crno acaba de 
t.OUU\I· pro,'idene ias ener' 
gicas no sentido de de­
bellar o IDal, 

FlORIAXOPOUS, 9 

O lundaUlent.o principal 
do • ccord,10 do Superior 
Tribunal que annullou a 
questão do Hospit.al, f'oi M 

iucolllpetene ia do pI'oeu' 
rador da ré. porquan t.o li 
let.t r a da ｮｳｳｩｾｮ｡ｴＮｵｲｮ＠ do 
Instrument.o n ã o era i. 
gual a do texto da procu­
ração. 

FLORlA'IOPOLIS_ 9 
.al; ·",e ' que os t.raba lbos

1 do Congresso Est... ual 
lIer-o encerrado", a 3 1 
deste : o que não é de 
er';r, ID , -ista da clara 
d:8!) sição d art, 1 0 da 
n08sa Constit.uição. 

FLORU.lIOPO[,IS, 10 

Consta que o Governo 
da União pretende U"ludar 
aIO ｏｾ ｃ ｩ ＢＧＰＸ＠ da Estl'ada 
Tbereza Cbristina para 
n cid de do Tu :"' -0 -

E:::!::>eriencia 
Conta o Jo,unal dps D-bals que o mez 

p "rio o 1r. Beauzieu, chefe da eU­
lJic" d9 b I'icio da c'dade ､ ｾ＠ Orleans, 
Fr. ｮ･ｾＮ＠ f?l '1'n 1 experiencia das lDais 

n 1 ,n ｯＱ｡ｾＳ＠ por ocea-
(j 'r ';11. ,.10: L.do o as'assino 

Lan;::1l Ih 
ｾＡＬｬｬ＠ :\ lamina cahio, tomou entre aa 

mãos a rabeça do guilhotinado e duas 
-reze ｧｾｴｯｵ＠ o PU nome: Languilh1 
lAngu;[h 1- DeocerralD-ae as palpe­
bms do sUjllici;ldo e os seus olhos ain­
d:: che:03 de vida fixaram-!e nos do dr. 
Reauziea; depois as palpebras tornaram 
lo ､･ｾ｣･ｲＮ＠

L 11)10711 I gritou de novo o dr_; e 
a8 ｰ｡ｬｮ･｢ｲ｡Ｎｾ＠ levantando·se outra vez, 
de' 'aram ver 08 olhos que se IItavam 
D03 dI) illustre pratico _ . . 

Pel'L t"rceira vez, finalmente, o clr. 
chamuu .vm9ui1h! masjá as palpebras 
se "ão ergueram; cerrada e esqueci­
d. para sempre. 

A ｾｸｰ･ｲｩｾｮ｣ￍＺｬ＠ dllfOU precisamente 
trinta segundos. 

ｃ Ｎ ＩｉﾷｯｮｾＱ＠ J oão C""i"b"l-I 
E' e3pa.·a l o do Rio de Janeir na 

\- i illlla ｣ｩＬ ｬｬｬ ｾ＠ dJ Tllb .II·1io, no ( t fi 

de3te o CJi'otlsl Jolo C_lbml,dt3[il­
to iII:lltra ＬＡＧｄｦｾ＠ P llitiCJ h do sultEs­
ｴｾｯＬ＠ e vice-presidente do Congno. 

p r ･ＳｴｾＺ＠ facto jprepam-se ali na 
pOlDpOSa. manifestação a1 s. ex. 310 
feliz re"reiSO ao 'seio dos ;seus amis. OI ｾＮ＠ .. 

".'ssa Caanpa I 

Terça-feira, 15 do cOI'renle,: ｴ ｾ＠
logar no arraial de-Imbitubfl uma u­
sa campal, celebrada pelo rev. paú 
José Bertéro, iligno vi.gario da ｖｾ＠
No\'a, sendo o IIcto abnlhautado ｰｾ＠
banda mUiical «União ImbitubeWle 

AI1ll8nak LaeulIuert 

Graças a gentileza: de ' um cavalhe' 
ro de nossa sociedade, tivemos o prsj 
zer de ler o A1manak da acreditada Cá 

sa dos Sra . Laemmert & Cill., do Rio 
de J aneiro, e relativo ao presente an­
no de ＱＹＰｾＮ＠ E' uma obra magnifica dif­
ferindo completalDente das editada, . 
em annos anteriures . 

Recommendamol-a aos nossos bom I 
dosos leitores. 

Anjinho 

Sem ter ainda um anno de existen­
cia, debcou o mundo dos vivos o iuno­
cente Osn)'. querido filhinho do nosso 
conterruueo UI,)"sS'es. Teixeira. . 

Aos seus iDcon olavels Paes, os nos­
ｂｏｾ＠ sentimentos. 

Decesso 

Após pertinazes sOf'frimentos, faJl e­
ceu no dia 2 do ftuentll a exma. sra. 
d. Antonietta de Araujo Rosa virtuo­
sa esposa do SI'. José Pereira ､ｾ＠ Rosa. 

Ao seu enterro compareceram mui­
tas pessoas gradas da nossa sociedade, 
dentre as quaes podemos notar as se­
guintes: Major Ovidio José da Rosa, 
CapItão João Paulo Cordeiro, Tenente 
Coronel Anton,o Machado da Rosa 
Tenente Coronel Luiz Nery ｐ｡｣ｨ･ｲｾ＠
dos Reis, José de Araujo Teixeira, A­
-relino Lwz i\f artins, Antonio Gonçal ­
ves da Silva Barreiros, Pedro Pereira 
da Rosa, José Fernandes Monte Claro 
Domingos Thomaz Ferreira. Manoel 
Dalmacio Fragoso, G ervasio Fernan­
des Martins, Pedro Garcia da Concei ­
ção, José Miranda do Nascimento Te­
nente Ary Cabral, Antonio ｂｲｾｮ､ｬ＠
Marcolino Martins Cahral José ｐ･､ｲｾ＠ , 
da Silva Pinto , José ｆ･ｲｮｾｮ､･ｳ＠ de Oli­
veira, Manoel João Algarve, José So­
ares da Sllya, Antonio Besaa llde­
ｦｯｮｾｯ＠ Fernandes Martins e ｍｩｧｵｾＱ＠ Fran 
guhs. 

-Cilebrou-se, hl)ntem na Matriz 
desta Cidade uma ｭｩｳｾ｡＠ pelo eterno 
descanço da alma da finada tendo a 
este acto de caridade eom'parecido 
mUitas ｰ･ｳｾｯ｡ｳ＠ gradas da nossa socie­
dade e amigas da Bxma Familia enlu­
tada. 

As nossas mais sinceras condolen­
eiaa. 

. -= $ 

dulz ele I"Rz 

PreEtou jurr.mento e cnlIc\1 enl o:€r 
" 0 na q\1l1lidlHle de 81lrpll'Ilte do 

Clel , . I '<1 d1\o Juiz de Paz dest:\ ｃＩＨｉｾｬ･Ｌ＠ o CI 11. 

J oaq uim de Souza J UIliOI'. 

Para Tubal'iio 

Seguir:l COID deatino :í ･ｾＡｬｉ＠ ci',I.'llle. 
no começo da sem,ma vllIdoUI:1 , .\ 
banda «Uni11O dos Artistag. ｾ＠ to'n,\r 

'f t r, '11 se ｦ｡ＬｬＧｾｬ＠parte 1111 mam es aç,\o que h 

ao coronel João Cabral de Mello , pelo 
seu regresso da Capital Fedel' ,11 . 

Collegio :\1.1 !licipa l 

SabbatitH\ Escolar 
Dia 24 a 31 ele JuJllO 

Maria Pinho 425 pontos 
Aimée Alcantara 329 » 

Alyrio Alcantara 27-1 l> 

Plinio Braziliense 248 » 

Alice J(lhanny 218 » 

Candida Teixeira 2·19 » 
Paula Johanny 22 1 lO 

Jose Fonseca 191 " Arno Gmuer 140 » 

1\'0 Fonseca 156 » 
Eloah Lemos 142 » 

Manoel Pinho 117 » 
Gasta0 Fonseca 11 5 » 

LiLan:o Ribeiro 104- » 
Willy Gruner 99 » 

De conrocacâo de herdeiros, com O 
prazo de 90 dias. 

O Dr. Alfredo Moreira Gomes 
Juiz de Direito da Comarra da 
Lagnna, na form a da lei pie, 

Faço saber a todos LJue o presente 
edital com o prazo da lei "irem . !Jue 
estando se procedendo lI l's t!l Ju izo a 
lrrecadaç:lo dos bens do finado Lu ;z 
;onçal"es de Campos, natural de I'or-
19a1, e não havendo herd oiros protr n­
]5, chamo e cito os herd ei ros au,'p n-
19 para que dentro do ]>I'a o mal cado 
lnham a es te ,Iuizo habilitar-se e r(>­
lererem o qu e for a bem dp sous in­
"esses. E paril!Jue rhogue ao conhe­
Coento de todos mandei affixar este 
ｾＧ＠ logar do cor.lume e publicai-o pela 
ｬｦＱｲ･ｮｾ｡ Ｎ＠ Laguna. 8 de ａｬｬｯ ｾ ｴｯ＠ de 
ｈｾ Ｎ＠ Eu . Domingos Thomaz Ferreira, 
e1"ll"lio de Orphàos e ansente. o ellcre­
vI.{Assignado) ALFREDO MONEIRA Go­
IIR Era o qu e se continha no momno 
e d qnal dou fé e a elle me reporto. 
ｌ｡ ｾ＿ｉｬＬ＠ 8 de ａｻＡｏｾｴｯ＠ de 190!í. O ･ｾ｣ｲｬﾭ
Domgos l/wmaz Ferrei?·a. 
------------------
ｾ ｬｃｯ ｮｶ ｯ｣｡ｃ￠ｯ＠ dos Credores do [nv ll n­

tan olos finadOIi ｆｲ｡ｮ｣ｩ ｾ｣ｯ＠ Uerondt e 
Mari;t:aetana de SOllza Borendt. 

O dr . Allredo Moreira Go­
mes, Juiz de Direito da Co­
marca da Lagulla. na fOrma da 
lei . etc. 

. Faqsaber aos que o presonte Edital 
\'lremGlI dell e tiverem conhecimento 
que a ｾｴ･＠ juizo foi dirigida pelo ｣ｯｲｬＩｾ＠
nel Jo', . Martins Cabral a pctiç:u d Ir 
te.o r .seUInte; «Exmo. Sr. Dr. Jui3 do 
lJlrelto . Diz José Martins Cabral q lIe 
tendo slo separados englobadamente 
Para ) I '. , . I ｾ｡Ｇｬ ｾ ･ｯ ｴ ｯ＠ (e dlT ol'sos credores, 
no 101 etano do:! fallecidos Francisco 
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ｬｊ･ｾｮ､ｴ＠ e D. Maria. ｾ｡ ｾｾ ｡ｱ＠ I ｾ Ｍ ｓＱＬ Ｑｬｾﾭ
･ｲ･ｾｌＱＡＬ＠ varios ｢ｾｨｓ Ｌ＠ qllJ I\J Ｈｪｉｬ ｃｏ ｾﾭ
ilr,l'l\ lallçaLlores na prari a 11 'Iu e (orar, 
ｴｬｨ ｬ ｬｬ ｯｬｬ ｉｊ ｡ｾＬ＠ e tenJo o juiz rt ＧＱＧｾＩ＠ ､ ｴｬ ｴ ｾ ｲ ﾷ＠

minado pu r despachos nos autus ｱ ＡｬｾＭ
pagllom oscredores os co:n ;J et entes 11i­
.-Mos ao :n rl e lhes ｳ･ ｲｬｾ ｭ＠ adjudicados 
ｉＨＩｾ＠ IIItlSmIJl ｨ ｏ ｦｬ ｾＭ Ｈ ｡ ｺＭ ｳ･＠ rn istór , para o 
ｾ ｵ ｬ ｮｰｲｴｭ ･ ｮｴ ｾ＠ dossa disposição. que so -

v end e-se, ullIa bO(1 ca!1oa 
sita á ｰｲ｡ ｾ ｡＠ GOll l'lIwiro 

Mafra, com porta e ｪ Ｌ ｴＱ｜Ｈ ｾ ｬｬ｡＠ na 
frente , dois quartos, lima sala I 

de jantar, um mirante com es­
plendida vis ta para o Ca mpo 
de Fora e o Areal, cO::.inha, 
des pensa e um quintal até a 
pra ia do Potreil'o . 

ｾ｡ｭ＠ de-icrtlnl natlos os be:1s que a cada 
111ll dos ｣ｲｲｾ ｴｬ ｯ ｲ ｯｳ＠ ,levam por tcll cor, pois 
.solllc" t.e assim poderá cada qual pagar 
()s di re itos ｱ ｾ ｬ ･＠ ｬｨ ･ ｾ＠ com pel ir o obte r a 
re(erlrla ［ｪ､ ｪｵｊｬ ｣｡￧ｾｯ ｟＠ Por isso roquer 
o() ｾｬｬ ｰ ｰ ｬｴ ｣｡ ｮｴ ･＠ a v. ex. que se digne a 
;p rocetler n. ･ｾｳ ｡＠ descriminaçl'lo na me-
111(\r fo rm a ｱｾ ･＠ julgar de direito e jus­
l lC;a . P. dden mento ti juntada . E. [I . 
M . ·- Jose Mnrtins Ca7>ml. (Estava i1e ­
"Id ::\lnen te seHada). Em virtude do qlle 
Ｎｰｲｏｃ･､ｉｊ ｬｉ Ｍｾ ｏ＠ a ､ ｯｳｾ ｲｴｭｬｮ ｡￧￠ｃｬ＠ requeri da 
ｾｏｉｏ＠ a assbtencia rio dr . P romOLOr j'u ­
:blico da Comarca. Por tanto chamll e 
.cO IlVOCO aos credores Francisco Fer-
Ｑ Ｑ ｾｬｴ､･ｳ＠ Martins da quantia de 6SS000; 
a1el'llll lrOS de finado Americo Antonio 
.da Costa, ＸＷＤ ｾ Ｐ Ｐ Ｚ＠ .Ilanoel AlaoCJ Fer­
l1arlflos Lima, ｾ＠ 35$100: herdei ro. de 
J ulio Ficher, HO$800, Francisco Car-
.1113 Cab l'al, ｾＸＸ ｾ ＷｓＰ［＠ Antonio Ul'andl, 
2 1 ｾ＠ 4.10; Vinva Toixoira &: Fi lhos 
:3:>H800; Carlos Hoepck & C., 4-tO$iOO; 
.Juáo de Souza ｾｵ ｬ ｲ｡Ｌ＠ 589$13 ; .\ ry 
:Cabral 2:6iH $ooO; José ｾ ｬ ｡ｲ ｴ ｩ ｒ ｳ＠ Ca bl ai, 
.2: 754$000; a viN3m den tr do prasG de 
"V inte dias requerer a ad jnd icacao fios 
ｴ ･ ｲｲｰｮｯ ｾ＠ qll e lhes co uberam em paga­
mento, os quaes pertencem ao rnun ;ci-
pio de ｾｲ ｡ ｲ ｡ ｬｬ ｧ ｵ ［｜Ｌ＠ e pagar os -res pecti­
" OS irooostos de ｴｲ ｡ ｮ ｳ ｲｮｩ ｳｳｾｯ＠ afim de 
.,e rem·1l1es passadas as comp6tectlJs 
cartas para titulo e ｣ｯ ｮ ｳＡ｜ ｲ｜Ｇ ｡ｾ｡ｯ＠ de ｳｾ Ｌ ｵ ｳ＠

ói rp, itos. Laguna. 8 de Agosto de 1905 . 
Eu, Dom ingos Thomaz Ferreira , escri­
,'ao o escrevi. (Assig nado) ALFrJlD O Mo­
RI(l RI ｇ ｏ Ａｬ ｾｳＮ＠ Era o qlHI se continha elO 
() edital ao ｦｊｕｾ＠ me reporto e dou fé . 
ｾ ｡ ｧ ｵｬｬ｡ Ｎ＠ 8 de ｾｧ ｯｳ ｴ ｯ＠ de 190., . O escri­
Na.O , Domingos lhoma? Fp.rreim .. 

ｾｯｶｯ＠ Moyd Btt8zilei1fo 
CONCURRENCH PUBLICA 

Na agencia d'csta Companhia, à rua 
'Se na dor Richllrd , ｡｣｣ｾ ﾷ ｩｴ｡ｭＭｳ･＠ propos­
ｴ｡ｾ Ｌ＠ dflnlro do prasB de 5 ､ｩ｡ｾＬ＠ para-a 
compra do casc3 do paqlll'te «Porl!) 
AIE1grell, ultimamente naurragado OQ 
'Sul do Cabo de Santa :lia I lha , 

A< propostas deverao ser selladas e'" 
C>J rIas fcc hadas e endereçadag ao ageR­
te da Companhia ｮﾷ･ ｾ ｴ｡Ｎ＠ cidade, as quaes 
sl'rilo aberlas na presença dos coneor­
ｬＢ ･ｮｴ ･ ｾ Ｎ＠ em o dia 16 do andante, ao 
meio dia.. 

Laguna., ｾｏ＠ de AlJosto de t905. ­
A!tv ClORAL. Aaen1e do Novo Lloyd Brl­
ziloiro . 

AI SlJlCIOS 
Vende-se uma casa terl'ea 

s ituada á ,'ua Santo ntonio, 
dPsta cldad .. ,em frente ao Do­
t('\ ｾｬｯｴｬｴ ･＠ Claro. Para tnCor­
maçOes nesta typograpbla. 

c REVISTA DA MSM • 
Ven4e-oo DD CMt. ｏ ｾ＠ ..... . aoOI'8. 

Vf.N DE-SE 
Ｍｎ ｾ Ｍ

BA RRA DA I1AGUNA 
um exc-ellente "P'Otrei ro para en­

gorda de animaes vaCClIlIB e'Cllv.al1ares· 
o pl'opdetario reti l' a...se por moti\ o ' 

de saude, e ven de barato . Para infor· 
maçóQs C{)m o sr. PllOIlO A loIAN1'I 

Passoge Hl da Ba .. ra 

• Cul t.ura de p lanta .. . 

EstejOl"Dal illustrado servil á especial 
mente para descript;ao das numerosas 
pla.ntasuteisque se adHpta m IIOr, climas 
d{\ Brazil, b-em COn1Q de B&IB modos de 
cultura e sua. utilidade . 

Assignatura anD ual 5$000 
A CASA UL y.sSEA ellcarrElga-8'8 

Vende-se o hi ate nacional r AP A 'iE­
'M ,\ , com a lotação (le .300 a1" \le-

Tes de farj nua . • 

DENTISTA 
Salomão da Costa Guerra 

tendo se habilitado na arte 
dentaria no HIO de Janeiro, 
onde tambem praticou em ga­
binetes dentados, propõe-se 
a executar qualquer trabalho 
concernente a esta arte, co­
mo: 

Obturação plastica-cimen 
tos, phosphatos, platina etc.; 
obturação, restauração to ta I 
ou parcial a ouro Oll a ｰｬ｡ｴｩｮ｡ｾ＠
collocação de dentes a pivot, 
coroas de ouro ou de porcela­
na; ､･ｮｴ･ｾ＠ em placa de ouro 
ou vulcanite; dentes sem pla­
ca-Bridge Wor'k; concerto de 
dentaduras; extração de den­
tes ou raizes sem a minima 
dor; raspagem de tal·taro e 
clarificaçilo de dentes etc, 

Garante a perfeiçl\o do tra­
balho, para o que dispõe de 
modernos apparelbos em sua 
casa, á praça Conselbeiro \la­
rra desta cidade, onde é en­
contrado todos os dias das 8 
boras da manhã ás 4 da tarde, 

z • _ E!2!! __ .• 

"olent.hn TOJIoolo 
aviza au publtco que tem Sf'm­
pl'C em deposito vinho colonial 
d\! ｕｖ ｾ ｉ Ｌ＠ puro ,de di versns !\la r­
cas a preço rasoa vel, fabrica­
do f'nI prensa aprop ri ad;' ' ()m 
todo esmero qu e ex ige titl lU­

brico, Tf'm tambem al,uar­
dente do bagaço da uva. 

o mesmo aconselha os 111" 
vra dores em geral fazer pl.nn .. 
taçãO em grande escala de a­
moreira para criar os bichos 
da seda sendo este 'Clima pro­
pl'io' pa ra tal industJ"ia. 

Encarrega-se de comprar 
todos os casulos de tal bichos 
e l ambem a seda 'Pm fio . 

Azambuja 

Meias de lá de 80 0 a 1 ;-'00 
rs, no Gabinete Sul do ｅｾｴ｡､ｯ＠

, Cal" Sardinha 
Recebeu e tem a venda alem de mui­

tos generos os artigos abaiXO descri ;n i­
nados que \'ende por preC<lS soem 'OO1ll-
petenda. -

Herra malte em tallinl1as e ehi1('na­
Vellas de céra,de J oinville, ditas, stea­
rin.as de Joinville,!ruperlol'es - Sa'ba' 
de Joinville, dirersas marcas - Ferr() 
de engommar , superiore. - Luoças bran 
eas e de cores- Fui nheiras esmalta­
､｡ ｾ Ｎ＠ com azas- Sal-ClIfé-- ler enea 
mu itas miudezas-

Esta casa sendo depcsib.ria dos tor­
rad os da Padaria Bom Fim - tem sem­
prll a ､ｩｾｰｯｳｩ￧Ｚｋｬ＠ 008 Srs . Consumido­
rus os bons t(,rrados Ａｊ･ｩｵｬｮｾｳＺ＠

lIi<coitos sovados e dilos relk!noos­
lI osr:as bal'3.o- e ditos-"porretinh05'­
;;uperiores fatias doces-e falias de lei­
t\:l-tx.luas d' Jllua e boluas ､ｯ ｣･ｾ＠ .-

D cyei'S (umRr sem receio "a .TaIM,·dol 
", ,:!Cono' X P T .O . • veada DO G .. Io'Ret. 
Sul du 1181 ... 10. 

NOVO LLOYD BR"ZILEIR.O 
ｏｐｾｑｕｂｔｂ＠

ITAPEMIRIM 
E' ｣ｳｰｾｲ｡､ｯ＠ dos portos uo 

DOI'te a t 2 tle gosto -
Sabirà depois de indispf'n­

savel demora, reccbt>ndo (,rlr­
gas e passageiros e em ｴｲ｡ ｬｬ ｢ｾﾭ

to paraoli portos ､ｯ ｾｯ ｲｴ･＠ e Sul 
da Republica, 

As cargas em tl'anslto. t{,I"'\O 
sempre prompta Ｎ｢｡ｬ､･｡ｾ ［ ｜ＩＮ＠

o Ｎ ｾＮ･ｄｴＮ･＠

la, t.:u.lW.. 
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A AC'l UALIDADE 

ｷｾﾷ＠ ｾｾ ｾｾｾｾｾｾ＠

GABI SUL DO ESTADO 
-DE-

) \l$t 1!t ttttnM dt ｾｬ＠ att\l$ 
CHARUTAH.IA PAPELARIA 

B 

ｾｾｹｰｯｧｲ｡ｰｨ Ｚｩ ｡＠

ＭＭＭＭＭＭＭ ｾｾﾻｾｾ ｾＭＭＭＭＭＭ

ｓｏｒｔｉｍｅｾｔｏ＠ COMPLETO DE FUMOS, 
Cigarros, piteira e objectos de escriptorio 

EM FRENTE A ESTAÇÃO TELEGRAPHICA 

LAGUNA 

............................................... 
DE 

ＭＭＭ ＭＭ ｾＬ］］ｾｾｾｾｾｾ］］ｾ］ ＭＭＭＭＭＭ

I u[Hle depo ito de chitas de uiversos padrões, 
III Ó, t a 'U, ri cadinho; ca ern lra , diagonal, casine-

Il, 111 dcrnas,brin ; gravatas de seda; cbapeus desoI e cabeça. 
Lenços, collarinhos, punhos, abotoad uras, camisas 

para homen , etc.; preços os mais rasoaveis. 
Deposito dos agradavets e saborosos 

F4GOS DA SYRIA 

-- RUA DA PRAIA --
.. ......... .. ..... o ••••••• •• • • • •• • ••••••• •• •• • • •• •• •• •• •••• • ••• •• • •• •• • • •• • • • •••• • • •• • • • • • •••••• • •• 

PHARMACIA AMERICA 

li, lelu ..,ortimento de drogas, productos chih :cos e 
pharmace uticos. 

p.-ialidatles ｮ｡｣ｩｯ ｾ ｡ Ｎ ･ ｳ＠ e e:; trangeiras, homoepathia, seram 
para lnJecçoes bypode.rmicas. 

ｲ ｾ ｬＧｉ ｧ ｡､ｯｲ･＠ ,mamadeiras, sabonetes 
medicinaes, thermometros para banhos, etc. 

1..&01714 

A 

CASA ULYSSEA 
al'isa aos sens rrognezes e ao pu blilo 

que acaba de receber um grande s(\ r­
timento de : 

Occulos e pence·nez com grao! e di 
cores; lentes ; lind os estl\jos para CO!­
tura. barba e unhas; superiores esco­
vas para dentes; gravatas dos mais lin­
dos padrões e reitios mais modernos; 
bons suspensorios, go rros, sapatinhos. 
toucas e jalecos de la, capas para crian· 
ças e fichus Iindissimos. 

Harmonicas de sopro e magnificas 
gaitas. 

Relogios para parode e papel a ran­
tazia, mignon. Placas , Iam peões para 
meza, para pendurar e de gelatina. 

Lindos brinquedos, livros co m gra 
vuras e bonecas vestidas e nuas, gran­
des e pequeninas . 
ｾ ｃｯｭｰｬ ･ ｴｯ＠ sorti mento de cestas para 

compras, flores , costuras, e!.cela, etc., 
dos mais bell os modelos. 

Objectos de toi let e para brindes. co­
mo:-sabonetes , agua' florida . copos:de 
cores, porta cartões vazos. albun( "' para 
retratos, caixas com musica, e muitos 
outros objeclos. 

Jornal .te J\l:odafil 

MODA EL EGANTE 

ｾｉ｡ ｧ ｮｩｦｩ ｣ ｯ＠ jornal contend o elegantes­
modelos de vestidos, bordados Q 

roupa branca 1$000 

ESTA Ção 
Com variados e gr3 ci(\sos.modolos 
de ,bordado , roupa branca, ｢ｬｵｾ｡ｳ＠
etc. Tem' mold es, supplemento lillQ-
rario r lc. 1$700 

GRAI'DES ｍｏ ｄ ｒｾＡｄｋ＠ PARIS 

Esplendido·· jorn al parisienso com 
modelos ｾｯ ｬｯｲｩ､ ｯｳ Ｌ＠ de saias . blusas, 
rendas, 2$000 

METROPOLITANO 

ｅ ｾ｣ ｲｩｰｴｯ＠ em qu atro' línguas e con. 
tendo mai s de seisce ntn, modelos de 
vestidos, cap"s, borrlados, roupa 
branca, collarin!lOS rendados etc. 

3$500 

ftIt'SICAS para piano . de M ilanez 
Cal'alcanti ,J .Christo, H. Braga, etc' 
ｎｾ＠ ｣ｾｓｾ＠ ULYSSÉJ'L 

VENDAS SÕ A ｴＩｴｾｈｅｴ ｒｏ＠

V ende. -se uma parelha de bestas para 
carroças, constando de um burro e 

uma besta, sendo esta muito prõjm;. 
para montaria. 

Quem pretender dirija-S6 a Casa Sar­
dinha. 

Cip:arros «Conllelftf'iro Mafra» pre­
parados com especial (umo. No GAB_ 
SUL DO Eb'f ADO . 

CARTOES POSTAES - Com 

vistéls, typos,phantasiél e moe­
das. No Gab. Sul do Estado , 

• 

• 
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